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A hipertensão arterial na gestação é um risco importante e comum na gravidez, podendo se manifestar como 

síndrome hipertensiva específica da gravidez (SHEG), conhecida por pré-eclâmpsia e eclampsia, estando entre 

as principais causas de morbimortalidade materna e fetal. O uso de medicamentos anti-hipertensivos na SHEG 

é terapia importante para assistência e cuidados de gestantes passíveis de pré-eclampsia e eclâmpsia. Dentre 

as classes dos anti-hipertensivos usadas na hipertensão na gravidez, podemos citar os bloqueadores dos canais 

de cálcio, os depressores da atividade adrenérgica e os diuréticos. O farmacêutico pode efetuar o cuidado a 

gestante hipertensa pela orientação quanto ao uso racional dos medicamentos. Objetiva-se analisar a 

farmacoterapia anti-hipertensiva em pacientes gestantes diagnosticadas com SHEG em um hospital público 

no Ceará.Trata-se de um estudo analítico, descritivo, retrospectivo, transversal, com abordagem quantitativa. 

Este será realizado no Hospital Regional Francisco Galvão de Oliveira, na cidade de Morada Nova-CE, entre 

setembro e novembro de 2019. A pesquisa utilizará formulário específico para coleta dados nos prontuários 

de gestantes com diagnóstico de hipertensão arterial sistêmica, sob suspeita e/ou diagnóstico de SHEG como 

pré-eclâmpsia ou eclâmpsia, internadas sob cuidados terapêuticos e farmacológicos, no período de janeiro a 

dezembro de 2018 no referido hospital, sendo exclusas do estudo as gestantes com SHEG sem tratamento com 

anti-hipertensivos, e que tenham sido transferidas para outro hospital. As informações obtidas sobre gestantes 

hipertensas e suas terapias anthipertensivas, poderão promover a melhoria da gestão e do cuidado à saúde da 

gestante e de sua prole, contribuindo também para a construção de um cuidado farmacêutico mais seguro e 

integral dessa população. 
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